PAGE  
3
Duas Meditações nos Passos de Jesus 


1ª Meditação: (Is.52,13-53,12; Jo.19,1-16)

O encontro de Jesus com Pilatos no Pretório: O olhar de Jesus no nosso olhar
Eis o Homem! Homem das dores, à mercê do nosso olhar, exposto, «sem beleza e sem graça» (Is.53,2). Somos convidados, desde o princípio da Paixão, a olhar para Ele e, mais do que isso, a deixarmo-nos olhar por Ele. Pois é ali, na Cruz, que a verdade de que «Deus é Amor» se exprime em todo o seu esplendor, em toda a sua crueza e beleza. 
Eis o Homem. E eis o nosso Deus! E eis, a nossos olhos, um Deus ao avesso do deus, imaginado pelo Homem! 

1. Sim, ei-lO, Deus ao avesso do deus imaginado pelo Homem... porque sendo Filho de Deus, aprendeu a obediência no sofrimento! E nós queríamo-lo descido da Cruz. E... ei-lo homem castigado, ferido por Deus e humilhado (Is.53,4)!

Um Deus ao avesso do deus, desejado pelo Homem... porque sendo Juiz e testemunha da Verdade, Ele se entrega à condenação de um falso tribunal! E nós esperávamos que depressa atacasse e se defendesse da acusação. E... ei-lO Homem maltratado, que não abriu a boca (Is.53.7)!

Um Deus ao avesso do deus esperado pelo Homem... porque é glorificado na sua humilhação, é Rei na Cruz. O Todo-Poderoso revela-se impotente, face aos poderes deste mundo. Solidário connosco e solitário diante do riso cínico daqueles que O traem e entregam... e a quem Ele se entrega por Amor.     

2. Senhor Jesus Crucificado! Eis-nos junto à tua Cruz, nesta tarde de mistério, a olhar-te na serenidade da tua obediência ao Pai, na liberdade da tua entrega por nós. Deixa que, nesta hora, abra a minha alma à contemplação da tua Paixão e sintonize o coração dos meus irmãos, aqui presentes, com os teus sentimentos de Filho e de Servo. 
Deixa-me, olhar-te olhos nos olhos, e perguntar-te, a Ti, ó Cristo, sem Te acusar nem condenar: Porquê afinal um Deus Condenado e Crucificado? Não poderia ser de outra maneira?! 
Parece-me ouvir-Te devolver a pergunta: Mas podia Deus justificar-se de outro modo, perante a história do Homem, tão carregada de sofrimento, senão colocando no centro de tal história a própria Cruz? 
Não te desças da Cruz, pois se não Te sentimos crucificado» junto de nós, ver-nos-emos mais perdidos! Não. Não desças da cruz, não nos deixes sós, em nossa aflição. De que nos serviria um Deus que não conhecesse o nosso sofrimento? Quem nos poderia entender? Em quem poderiam esperar os torturados de tantas prisões secretas? Onde poderiam pôr a sua esperança tantas mulheres humilhadas e violentadas sem defesa alguma? A quem se agarrariam os doentes crónicos e os moribundos? Quem poderia oferecer consolo às vítimas de tantas guerras, terrorismos, fomes e misérias? 
Atrever-nos-íamos a responder por Ti e dizer simplesmente que Deus é Omnipotente, faz o que lhe apraz e segundo os seus desígnios... e, como tal, deve ser aceite, não precisa de justificar-se... Mas não. Não. Absolutamente, não. 
Deus muito além e muito antes de ser omnipotente, é um Deus do Amor. E esta é a sua sabedoria e todo o seu poder e toda a sua fraqueza: amar. E por amor, Deus deseja justificar-se diante do Homem. Porque não está longe, nem fora da história do Homem. Porque Deus sofre no sofrimento do Homem. «Olha as multidões e sente compaixão por elas» (cf. Mt.9,36). Cristo Crucificado é a prova de quanto Deus «desceu» à história do Homem, de quanto Deus se expõe ao julgamento do Homem, de quanto Deus é solidário com todo o Homem que sofre. Deus põe-se do lado do Homem. E fá-lo da maneira mais radical: «tomando a condição de servo, humilhou-se a si mesmo, feito obediente até à morte e morte de Cruz» (cf.Fil.2,5-11).
Sim, em certo sentido pode dizer-se que frente à liberdade do Homem, Deus quis tornar-se impotente. Deus fez o Homem livre e sujeitou-se a pagar o preço desta liberdade. E por isso se expõe ao juízo do Homem, diante do Tribunal usurpador que lhe faz perguntas provocatórias: «É verdade que Tu és Rei»? E sabemos a resposta de Jesus a Pilatos: «Para isso nasci e para isto vim ao mundo, a fim de dar testemunho da Verdade» (Jo.18,37)! E aqui termina o processo judicial, o dramático processo no qual o Homem pôs Deus sob acusação no tribunal da História. 

3. Irmãos e irmãs: Diante de Pilatos e na Cruz, Jesus ensina-nos esta verdade simples: “Não é o poder que redime, mas o amor. Este é o sinal de Deus: Ele mesmo é Amor. Quantas vezes desejávamos que Deus Se mostrasse mais forte. Que Ele atingisse duramente, derrotasse o mal e criasse um mundo melhor. Todas as ideologias do poder se justificavam assim, justificavam a destruição daquilo que se oporia ao progresso e à libertação da humanidade. Nós sofremos pela paciência de Deus. E, todavia, todos temos necessidade da sua paciência. O Deus que Se tornou Cordeiro, diz-nos que o mundo se salva pelo Crucificado e não pelos crucificadores. O mundo é redimido pela paciência de Deus, é destruído pela impaciência dos homens” (Bento XVI, Homilia no início do Pontificado).

4. Irmãos e Irmãs:
Podemos prolongar esta meditação, deixando que o olhar de Jesus, nos perscrute o coração e nos reanime a alma. Ao longo da Procissão, passo a passo, podíamos deixar que este olhar de Jesus, enchesse de luz e da paz a nossa vida. Olhai-O e deixai-vos olhar: 
“O Juiz do mundo, que um dia voltará para nos julgar a todos, está ali, aniquilado, insultado e inerme diante do juiz terreno. Pilatos não é um monstro de malvadez. Sabe que este condenado é inocente; procura um modo de O libertar. Mas o seu coração está dividido. E, no fim, faz prevalecer a sua posição, a si mesmo, sobre o direito. Também os homens que gritam e pedem a morte de Jesus não são monstros de malvadez. Muitos deles, no dia de Pentecostes, sentir-se-ão «emocionados até ao fundo do coração» (Act 2, 37), quando Pedro lhes disser: A «Jesus de Nazaré, Homem acreditado por Deus junto de vós, (...), matastes, cravando-O na cruz pela mão de gente perversa» (Act 2, 22.23). Mas naquele momento sofrem a influência da multidão. Gritam porque os outros gritam e como gritam os outros. E, assim, a justiça é espezinhada pela cobardia, pela falta de coragem, pelo medo de ir contra o «politicamente correcto», a mentalidade predominante. A voz subtil da consciência fica sufocada pelos gritos da multidão. A indecisão, o respeito humano dão força ao mal” (J. Ratzinger, Meditação da 1ª estação da Via Sacra no Coliseu de Roma, Sexta-Feira Santa de 2005).

5. Rezemos assim: 

“Senhor, foste condenado à morte porque o medo do olhar alheio sufocou a voz da consciência. E, assim, acontece que, sempre ao longo de toda a história, inocentes sejam maltratados, condenados e mortos. Quantas vezes também nós preferimos o sucesso à verdade, a nossa reputação à justiça. Dai força, na nossa vida, à voz subtil da consciência, à vossa voz. 
Olha-me como olhaste para Pedro, depois de Te ter negado. Faz com que o teu olhar penetre as nossas almas e indique a direcção à nossa vida. 
Senhor Jesus: àqueles que na Sexta-feira Santa gritaram contra Ti, no dia de Pentecostes deste a contrição do coração e a conversão. E assim deste esperança a todos nós” (J. Ratzinger, Meditação da 1ª estação da Via Sacra no Coliseu de Roma, Sexta-Feira Santa de 2005).

Ò Cristo, «o mais belo entre os filhos dos Homens» (Sal.45,3), dá-nos, também a nós, a graça da conversão. Para que o nosso olhar, transformado pelo Teu, seja sempre lento para julgar, e pronto para acolher, perdoar e amar. 
“O Senhor nunca deixa faltar o testemunho luminoso do seu amor. Deixamo-nos, por isso, olhar por Jesus. Para que o nosso olhar, seja idêntico ao de Cristo” (Bento XVI, MPQ 2006)!

2ª Meditação: O encontro de olhares entre Jesus e Maria

 (Jo.19,25-27)

1. Na cena do Pretório, que há pouco meditávamos, vimos Pilatos expor Jesus, convidando-nos a olhá-lO. «Eis o Homem». Era uma provocação, mas acolhemo-la como vocação, quer dizer, como chamamento, apelo e convite, a olhar e a deixarmo-nos olhar por Jesus! É um «olhar» (o de Jesus) que nos perscruta profundamente, que reanima as multidões e que vê cada um de nós, como mistério incomensurável, digno de infinito cuidado e atenção. Esse olhar devolve a confiança a quantos não se fecharem sobre si próprios.

Podíamos mesmo dizer, que todo este olhar de Jesus, se reflecte e vem à tona da água, nos olhos lacrimosos de Maria. A famosa cena do encontro, que aqui evocamos, é antes de mais, um encontro de olhares, entre Jesus e sua Mãe. Gostaria, por isso e aqui, de vos convidar a contemplar o mistério da morte e sepultura de Cristo, através do olhar doloroso e maternal de Maria (João Paulo II, RVM, 10). 
2. Com a permissão de João, que «a recebeu em sua casa» (Jo.19,27) vamos entabular uma espécie de diálogo com Maria. Um diálogo feito, acima de tudo, a partir da contemplação da sua forma de ver e viver este momento dramático. Um diálogo com três perguntas apenas
.
2.1. Que nos dizes tu, ó Mãe do Senhor, do abismo do teu sofrimento? Que sugeres tu aos discípulos, no seu abatimento? 

Parece-me ouvir-te sussurrar-nos uma palavra, como aquela que um dia foi proferida pelo teu Filho: «Se tivésseis fé semelhante a um grão de mostarda...diríeis a este monte ‘muda-te daqui para acolá’ e ele havia de mudar-se !» (Mt 17, 20).  

Tu gostarias que nós, participantes da tua dor, participássemos também da tua consolação. Tu sabes, com efeito, que Deus «nos consola em todas as nossas tribulações, para que possamos consolar os que estão em qualquer tribulação, mediante a consolação que nós mesmos recebemos de Deus» (2 Cor 1, 4). É a consolação que vem da fé. 

Tu recebeste o dom de poder confiar plenamente no desígnio de Deus, e dEle recebeste, no teu íntimo, a luz da sua glória. Assim nos ensinas a acreditar em Deus, também nas noites da fé, e amá-lo nos seus silêncios e nas suas aparentes derrotas. 

lntercede por nós, ó Mãe, para que nunca nos falte aquela consolação da mente, que sustém a nossa fé, que nos faz ler e ver o que Deus escreve nas linhas tortas da nossa vida. Porque Tu, naquele silêncio de Deus, és e continuas a ser a «Virgem Fiel», que obtém para nós a «consolação da mente. 
2.2. Que nos dizes ainda, ó Maria, a partir do silêncio que te envolve? 

Ouço-te repetir, como um suspiro, a palavra do teu Filho: «Pela vossa perseverança salvareis as vossas vidas» (Lc 21, 1 9). «Perseverança» ou «paciência», virtudes de quem espera, de quem, embora não veja, continua a esperar, virtudes que nos sustentam frente aos «escarnecedores que gritam: "Em que ficou a promessa da sua vinda? De facto, desde que os nossos pais morreram, tudo continua como desde o princípio da criação"» (2 Pd 3, 3-4). 

Tu, ó Mãe da esperança, esperaste com paciência e com paz, desde a morte de Teu Filho até à manhã de Páscoa: Tu ensinas-nos a olhar com paciência e perseverança para aquilo que vivemos neste «tempo de espera», quando muitos, também cristãos, se sentem tentados a deixar de esperar na vida eterna e até na segunda vinda do Senhor. A impaciência e a pressa, características da nossa cultura tecnológica, tornam-nos pesada e difícil toda a demora de Deus... na realização da sua Promessa.

Nós te suplicamos, ó Mãe da esperança e da paciência: pede ao teu Filho que tenha misericórdia de nós e nos venha buscar na estrada das nossas fugas e impaciências. Porque Tu, naquela hora da desilusão, és a Mãe da Esperança, que obtém para nós a «consolação do coração».
2.3. Tendo chegado a este ponto, ó Maria, atrevo-me a fazer-te uma última pergunta: Mas que sentido tem o teu grande sofrimento? Como podes manter a tranquilidade, quando os amigos do teu Filho fogem, se dispersam e se escondem? Como consegues entender a tragédia que estás a viver? 
Parece-me ouvir-te responder de novo com as palavras do teu Filho: «Se o grão de trigo que cai na terra não morrer, permanecerá só; mas se morrer, produzirá muito fruto» (Jo 12, 24). 

Tu, ó Maria, és Mãe das dores, tu és aquela que não deixa de amar a Deus apesar da sua ausência aparente, e nele não se cansa de amar os seus filhos, guardando-os no silêncio da espera. Entre a morte e a ressurreição de Teu Filho, Tu, ó Maria, és a imagem da Igreja do amor, sustentada pela fé mais forte do que a morte e vivida na caridade, que tudo suporta. 
Obtém para nós, ó Maria, aquela consolação profunda que nos permite amar até na noite da fé e da esperança, quando nos parece que já nem sequer conseguimos ver o rosto do irmão! Ensinas-nos tu, ó Maria, que o apostolado, a proclamação do Evangelho, o serviço pastoral, a missão de educar na fé e de gerar um povo de crentes, tem um preço, adquire-se por «alto preço»(l Pd 1, 18-19). 
Concede-nos aquela íntima consolação da vida que aceita pagar de boa vontade, em união com o coração de Cristo, este preço da salvação. Faz com que a nossa pequena semente aceite morrer para dar muito fruto! Porque Tu, no tempo da ausência e da solidão, és e continuas a ser a Mãe do Amor, que obtém para nós a «consolação da vida»
3. Irmãs e Irmãs: Procuremos, junto de Maria, a consolação deste olhar de Jesus, que se espelha no encontro com as Mulheres e por último, de modo único, nos olhos de Maria, sua Mãe. Detenhamo-nos, agora junto de Jesus, iluminados pelo olhar da Mãe das Dores e da Esperança. 
- E o seu olhar silencioso permitir-nos-á ver para lá da aparente derrota da vida, um sentido divino para o drama humano da morte. A nossa mente encontra na Palavra e no testemunho do Seu Filho um sentido de consolação. 

- O seu olhar sereno, diante do Filho Morto, ensina-nos a saber esperar pela Hora de Deus, sem a pressa dos nossos juízos e impaciências. E a receber desta esperança a consolação do coração.

- O seu olhar doloroso ensina-nos a suportar com amor o alto preço do amor. E assim a alcançar a consolação da vida, no meio de tantas dificuldades.

Resta-nos, a exemplo do discípulo amado, receber agora Maria em nossa Casa, acolhê-la entre os nossos maiores bens. Ela ensinar-nos-á a fixar o nosso olhar de amor naquele que foi o primeiro a amar-nos. 
No seu olhar de dor e de amor, brilha radiosa a esperança de uma humanidade nova, nascida do lado aberto do Crucificado, para a qual Maria nos abre desde já e sempre os seus braços de Mãe. 
“A Maria, «fonte viva de esperança» (Dante Alighieri, Paraíso, XXXIII, 12), confio o nosso caminho quaresmal, para que nos conduza ao seu Filho”(Bento XVI, MPQ 2006)!
Padre Amaro Gonçalo

Leça do Balio, 26.03.2006

� Seguimos aqui, de perto, CARLO MARIA MARTINI, Nossa Senhora do Sábado Santo, Ed. Paulinas, Lisboa  2000, 20-29.








